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Introdução: A utilização da teoria da Autoeficácia junto as tecnologias em saúde 
é uma estratégia eficiente para a adesão, além de fornecerem benefícios 
potenciais como eficiência de comunicação, coordenação de cuidados no 
contexto da prática clínica e resultados no cuidado dos pacientes crônicos. 
Objetivou-se identificar na literatura quais são as tecnologias em saúde 
embasadas na teoria da autoeficácia, utilizadas pelos profissionais de 
enfermagem para auxiliar a adesão à terapêutica com anticoagulantes orais. 
Método: Trata-se de um estudo de revisão de escopo. A coleta dos dados 
aconteceu entre novembro e dezembro de 2022 nas bases de dados LILACS, 
BDENF, CINAHAL, MEDLINE e PUBMED. Foram incluídos estudos com a 
temática tecnologia em saúde e/ou protocolos, adesão terapêutica de 
anticoagulantes orais e autoeficácia, em qualquer idioma sem delimitação de 
tempo. Excluíram-se artigos do tipo editorial, carta resposta, estudos de revisão 
e métodos de revisão (estudos secundários).  . Resultados: Foram encontrados 
1445 artigos, no entanto, após critério de inclusão e exclusão, apenas 05 artigos 
compuseram a amostra final. Conclusão: Foi possível identificar quais tipos de 
tecnologias em saúde embasadas na teoria da autoeficácia que os profissionais 



de enfermagem utilizam para auxiliar a adesão à terapêutica com 
anticoagulantes orais. Contudo, percebeu-se que nenhum estudo retrata sobre 
a utilização de escalas ou protocolos embasados nessa teoria, tão pouco, sobre 
protocolo de teleconsulta para pacientes em uso de anticoagulante oral. 
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